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Resumo

A cooperação institucional entre a Universidade e o mundo empresarial

representa uma opo rtunidade de p romover e desenvolver competências em diver­

sos ramos do Saber. A expansão continuada da produtividade, que deverá ter na

sua génese quer a investigação pura e aplicada, quer a respe ctiva inserção de

resultados em processos produtivos, constitui um importante desafio para a Co­

munidade Nacional. O estabelecimento de protocolos de cooperação entre os es­

tab elecim entos de ens ino superior e emp resas poderá afirmar-se como uma

importante via para assegurar a integração das inovações metodológicas e pro­

cessuais, desenvolvidas em Universidades, no sistema produtivo nacional e para

facilitar a inserção profissional dos recém-licenciados, através de uma adequada

política de estágios profissionalizantes.

Palavras-chave: cooperação institucional Empresas-Universidades, produtividade,

inovação, inserção profissional .

Résumé

La cooperation institutionelle entre I'Université et les enterprises r épresente

une opportunité pour le dév éloppement de certaines compétences dans un groupe
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diversifié de domaines scientifiques. L'expansion de la productivité, des moyens

de recherche et de l 'lntroduction de ces résultats dans les processes productifs peut

être considéré comme une option strat égique pour la Communaut éNationale. Les

protocoles de coopération entre les instituitions de enseignment supérieur et les

entreprises pourront s'afirmer comme une voie d' intégration des innovations

m éthodologiques, devellopées dons I'Université, avec le systême productifet comme

une option pour faciliter l'insertion des étudiants dans le monde profissionnel.

Mots-clé: coopération institutionelle Université - entreprises, productivité,
inovations, insertion profissionnelle.

Abstract

Institutional co -operation between private enterprises and Universities

represents an opportunity to promote and deve/op some Knowledge in a wide

range ofscientificfields. Productivity growth, based in research and its applications

to the production process, can be considered as a vital challenge to National

Community. Therefore, co-operation can assume the form of institutional

agreements, in order to introduce and test some methodologica/ innovations

developed in the University. On the other hand, this kind of agreements can be

considered as an interesting solution to make easier the integration of young

professionals in the enterprise system.

Keywords: institutional co-operation University-Enterprises, productivity,
innovations, professional integration.

1 - Fundamentos da integração Mundo Empresarial- Instituições
Universitárias

A inserção institucional das empresas deve passar, necessariamente, pelas
ligações entre um universo caracterizado pela produção de Saber, pela investiga­
ção pura e aplicada, pela formação de futuros quadros médios/superiores e um
território vasto a que poderíamos designar de comunidade empresarial nacional.

De facto, as teorias recentes sobre desenvolvimento colocam particular
ênfase na importância da acumulação de conhecimentos, isto é, na base funda­
mental constituída pelo Capital Humano:

«A formulação genérica desta nova teoria pode ser expressa na relação
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I1Y=A I1K
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Em que 11Y representa o crescimento do produto, A corresponde ao progres­

so tecnológico e I1K constitui a acumulação de capital - humano e físico» (cf.

TüDARü, 1998). Deste princípio resulta a constatação da inevitabilidade de pro­

mover o crescimento dos conhecimentos entre a comunidade empresarial, sob o risco

de se concretizar a tendência para a estagnação do processode desenvolvimento.

A referência à comunidade (território) empresarial não é fruto do acaso:

«as nações são competitivas, na exacta medida em que as suas empresas forem

dotadas de capacidades de concorrência no mercado»(cf. PüRTER, 1994). Por

outro lado, e tendo em consideração que , «actualmente, a chave para a compreen­

são da competitividade nacional/empresarial reside no conceito de produtividade,

podemos afirmar que a manutenção de um posicionamento no Mercado depende­

rá, precisamente, de aumentos de produtividade na economia! ao longo do

tempo»(cf. PüRTER, 1994)

Dito de outro modo , a obtenção de «elevados níveis de produtividade de­

penderá da sofisticação com que as empresas competem, através da procura de

níveis sempre crescentes de aptidões e tecnologia. Assim, a produtividade não

dependerá tanto dos ramos em que um país compete, mas do modo como irão

competir as empresas nesses ramos» (cf. PüRTER, 1994). No âmb ito da geração

de um tecido empresarial competitivo (ou seja, dotado de níveis consideráveis de

produtividade) quer no contexto nacional, quer na perspectiva internacional, deve

assinalar-se os quatro elementos que compõem o Diamante da Competitividade:

• Indústrias Relacionadas e de Suporte.

• Estratégia, Estrutura e Rivalidade Empresariais.

• Condições dos Factores.

• Condições da Procura.

O conjunto de inter-relações que se estabelecem entre os quatro elementos

do Diamante determinam a competitividade dos territórios, aliado a uma correcta

inserção do Papel do Estado no apoio ao fortalecimento das componentes acima
enumeradas.

As empresas nacionais têm, portanto, de se integrar num domínio vasto

caracterizado pela concorrência e pelo jogo intercruzado de elementos determinantes

da competitividade. No caso específico que nos preocupa merecem particular

realce as problemáticas das Condições dos Factores e da Estratégia Empresarial:

[ Ou seja. de aumentos de produtividade nas empresas,
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a) No primeiro caso - Condições dos Factores - encontram-se envolvidas

as «dinâmicas subjacentes à existência de "Factores avançados" como se­

jam as infra-estruturas de comunicação digital , as infra-estruturas de in­

vestigação universitária e os técnicos qualificados;

b) O segundo caso - Estratégia Empresarial - baseia-se no estudo do

contexto em que as empresas se desenvolvem, os modelos de gestão e

de enquadramento de mercado e a tipologia de competitividade empre­

sarial». (cf. PORTER, 1994)

No primeiro domínio, surge com particular clareza a relevância da forma­

ção de mão-de-obra qualificada e a importância de um "ambiente inovador", em

que as instituições universitárias podem (e devem) assumir uma papel crucial. No

segundo caso, são as próprias capacidades de as empresas se "auto-renovarem"

continuamente, aos níveis da gestão, conhecimento dos mercados, acumulação

de capital (físico e humano) que determinam a dimensão competitiva do território.

No caso prático em análise - relações empresa/universidade - importa co­

locar em destaque as inter-relações que se estabelecem entre os elementos do

Diamante, tendo em vista o reforço da capacidade competitiva e o estabelecimen­

to de uma plataforma institucional entre Produção de Saber e Aplicação de Sa­

ber com o objectivo estratégico de «controlo e eficiência das actividades de suporte

na Cadeia de Produção de Valor» (cf. SANTOS, 1998).

Podemos definir «as inter-relações entre empresas, instituições e indústrias

que desenvolvem e sustêm a competitividade como "interligações". As interligações

são um fenómeno de fluxos de informação entre entidades no sistema económico.

As interligações mais fortes ocorrem normalmente quando empresas ou institui­

ções com diferentes aptidões ultrapassam barreiras de comunicação e (. . .) apro­

veitam em comum uma oportunidade emergente»(PORTER, 1994:52). Na perspectiva

em estudo procede-se a uma avaliação do interesse nas formas de cooperação entre o

corpo empresarial de uma região ou estado e unidades de ensino universitário.

No caso específico dos estabelecimentos de ensino superior, o seu contribu­

to para o «desenvolvimento regional- considerado como desenvolvimento econó­

mico, científico e tecnológico, social, cultural e humano - estão ligados a todo o

processo de funcionamento da universidade e à forma como ela se insere no meio

ambiente»(REIGADO, 1998: 19).

No capítulo das inter-relações com a sua envolvência - local, regional,

nacional e, inclusive, internacional, devemos reflectir na dimensão de externalidade

que a própria Universidade representa para a comunidade empresarial. É neste

sentido que podemos entender o território empresarial, como a área na qual se

desenvolve a acti vidade do conjunto das empresas regionais/nacionais e que deverá
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constituir um meio inovador, ou seja, «um conjunto territorializado no qual as redes

inovadoras se desenvolvem pela aprendizagem que fazem os seus actores, através de

transacções multilaterais geradoras de extemalidades específicas à inovação, e pela

convergência da aprendizagem com formas cada vez mais sofisticadas de criação

tecnológica» (BENKO e LIPIETZ, 1994:23).

É neste sentido que se pode apresentar um diagrama de relações de coope­

ração entre Território, Universidades e Empresas:

TERRITÓRIO

Meio inovador

Lugar de fixação de recursos

Objecto de políticas de desenvolvimento

UNIVERSIDADES ......1------------+ EMPRESAS

Transmi ssão/criação de saber

Produção de capital humano

Difusão da inovação

Produção, competição, inovação

Integração na economia global

(Esquema adaptado de BENTO, 2000: 39)

o relacionamento entre empresas e universidades apresenta-se, portanto, como

um dos factores de suporte de desenvolvimento do território, através da «construção

de condições favoráveis à emergência de um meio inovador, dotado de um potencial

produtivo denso e competitivo, cujo factor central se apoia na inovação, a qual, por

sua vez, encontra nas instituições universitárias ( .. .) uma fonte constante de difusão

de capacidades humanas e tecnológicas (DOMINGUES, 1998:35).

Verifica-se, deste mod.o, a «existência de mútuos benefícios na interacção
empresas - universidades:

Benefícios para as Universidades

• Criação de uma imagem exterior da própria universidade, realçando a
percepção da mesma pela comunidade local;

• Consolidação do estatuto de centro de excelência científica;
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• Influência na criação de grupos de investimento e centros de desenvolvi­
mento locais;

• Acesso a uma vasta gama tecnológica.

Benefícios para as Empresas

• Criação de uma imagem pública de patrocinadores da ciência;
• Desenvolvimento das aptidões dos recursos humanos que já têm ao seu

serviço;
• Influência na orientação para determinadas formações mais adequadas

às necessidades do mundo empresarial;
• Investimento na exploração de resultados, através do financiamento e/

ou apoio a unidades de investigação» (cf. BENTO, 2000: 40,41)

Em síntese:

• Para as Universidades, o estabelecimento de pontes com o meio em­
presarial confere amplas hipóteses de verificação da aplicabilidade do
Conhecimento/Saber produzidos, mediante a sua integração em proces­
sos produtivos concretos. A integração dos recém-licenciados em em­
presas da comunidade / território empresarial permitirá aferira adequação
das formações às necessidades concretas do Mercado.

• Para a Empresa, proporciona-se a transmissão de dados e informação
relevante para a sua actividade e abrem-se possibilidades de formação
complementar aos seus quadros técnicos. Por outro lado, a própria em­
presa poderá proporcionar aos licenciados uma formação profissio­
nalizante, que contribua para a sua integração no Mercado de Emprego.

Pretende-se, deste modo, valorizar o Capital Humano, através do relaciona­
mento Empresa-Universidade, benéfico para ambas as partes, e que contribua
para o desenvolvimento do território regional/nacional.

2- Estudo de Caso - Protocolo de cooperação entre Instituto
de Dinâmica do Espaço (Universidade Nova de Lisboa) e GITAP
SA

Enquanto concretização dos pr-incípios enunciados no capítulo anterior
propomo-nos analisar o estabelecimento de um protocolo de cooperação entre
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uma instituição universitária e uma unidade empresarial ligada às áreas da Arquitec­
tura, Engenharias e Ordenamento do Território (a empresa GITAP, S.A. - Gabinete de
Estudos e Projectos).

Foi assumido pela Administração do GITAP que a atitude de tomar a for­
mação e o enriquecimento do "Capital Humano" como um processo flexível e
contínuo deve representar uma opção estratégica a assumir pela(s) empresa(s):

aproveitar e facilitar a abertura das instituições universitárias ao mundo empresa­
rial - onde se estabelecem as capacidades competitivas regionais e nacionais - e
associar as empresas à mudança de paradigmas, à inovação teórica e à experimen­
tação, representam os elementos relevantes de uma plataforma de acordos
institucionais de especial relevância para o país/tecido empresarial nacional.

Assim, pode-se afirmar estarmos em presença de um elemento de estraté­
gia competitiva para o médio e longo prazos, do qual poderá depender a manuten­
ção de um tecido empresarial, e por consequência de um território, que responda
de forma eficaz à concorrência no Mercado 2. Existe, portanto, «uma correspon­
dência evidente entre as capacidades de inovação e de desenvolvimento das em­
presas e as externalidades positivas (exemplo: presença e interacção com instituições
universitárias) que o seu ambiente lhes oferece» (cf. POLE~SE, 1998: 234)

Os objectivos de afirmação num mercado crescentemente concorrencial e
exigente deve, portanto, depender de um esforço em empresa de ampliação/reno­
vação do Capital Humano, da pesquisa de novas áreas de produç ão e de um inovar
dos métodos e técnicas empregues.

Num tempo em que os paradigmas da capacidade empresarial de uma na­
ção se encontram associados aos conceitos de Competitividade e Produtividade,

julga-se imprescindível que o tecido empresarial desenvolva uma atitude de inova­
ção constante quer ao nível de processos, quer no domínio dos equipamentos e
recursos materiais. Deste modo, a estrutura organizacional do GITAP S.A. procu­
ra reflectir a preocupação constante com a eficaz coordenação dos trabalhos e
com a melhor gestão dos recursos disponíveis, quer humanos, quer de capital.

Por outro lado, a conceptualização do trabalho em estruturas verticais garante
ao Gabinete uma elevada autonomia técnica, sem prejuízo do estabelecimento de
laços de cooperação com instituições prestigiadas, nacionais e internacionais, em
áreas científicas onde a complementaridade de saberes e experiências seja indispen­
sável para a concretização dos grandes objectivos empresariais do GITAP S.A..

É neste contexto que, em 1997, foi estabelecido um protocolo entre o
Instituto de Dinâmica do Espaço (IDE) da Universidade Nova de Lisboa (UNL) e

2 Relembremos a teoria de Michael Porter: a) Um País ou Região é competitivo se as suas empresas
forem competitivas; b) Não são os países que competem directamente uns com os outros, mas sim
as empresas sediadas nos diferentes espaços regionais/nacionais.
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o GITAP S.A. - Gabinete de Estudos e Projectos, tendo como objectivo «a intenção

de cooperação em projectos de investigação e desenvolvimento e na prestação de

serviços a entidades terceiras no âmbito de matérias de interesse das duas entidades,
nomeadamente: Tecnologias de Informação Geográfica, Processos de Planeamento

e Ordenamento do Território, Gestão Territorial, Estudos Temáticos de Geografia,

Ambiente e bem como de outras matérias do âmbito do IDE e do GITAP

S.A»(Protocolo de Cooperação IDEIUNL - GITAP).
Na definição dos termos do protocolo entendeu-se que o leque de acções a

abranger poderiam compreender iniciativas diversas, tais como:

a) «Consultadoria;

b) Colaboração no desenvolvimento de metodologias e técnicas;

c) Participação conjunta em projectos de investigação ao abrigo dos pro­

gramas de ciência e tecnologia de âmbito nacional e internacional;

d) Apoio e colaboração em estudos que venham a ser desenvolvidos por
iniciativa de qualquer das duas entidades;

e) Formação;

f) Permuta de informação técnica e científica.» (Protocolo de Cooperação
IDEIUNL - GITAP).

Por outro lado, e «tendo em atenção a vontade de colaboração entre as duas
entidades, nomeadamente o interesse do GITAP em usufruir do conhecimento e

experiência do IDE nas áreas em que exerce a sua actividade e a ligação do IDE ao

ensino universitário, designadamente à Licenciatura em Geografia e Planeamento

Regional da responsabilidade do Departamento de Geografia e Planeamento Regi­

onal (DGPR) da FCSH/UNL, estabeleceu-se um regime de estágios
profissionalizantes, oferecidos anualmente pela empresa a alunos finalistas ou a

recém-licenciados pelo DGPR» (Protocolo de Cooperação IDEIUNL - GITAP).

No período que decorreu desde a assinatura do protocolo, têm-se desen­

volvido diversas iniciativas, quer no âmbito da prestação de serviços a entidades

terceiras, quer no desenvolvimento da política de estágios profissionalizantes. No
primeiro caso - prestação de serviços a entidades terceiras - merecem particular

realce a elaboração de Estudos de Estratégia para o Plano de Urbanização da Cida­
de de Pombal bem como a apresentação de uma metodologia de construção de um

Sistema de Informação Geográfica para a área abrangida pelo Parque Natural da
Serra de Aire e Candeeiros.

No segundo caso - política de estágios - o GITAP tem vindo a oferecer

dois estágios, com a duração de três meses, a recém-licenciados ou a alunos
finalistas da licenciatura em Geografia e Planeamento Regional. Os estágios desti-
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nam-se a oferecer uma formação complementar nas áreas do Planeamento e
Ordenamento do Território a futuros profissionais do ramo da Geografia.

Até à presente data (Junho de 2001), foram realizados sete estágios, desti­
nados a proporcionar aos jovens recém-licenciados a possibilidade de produzir
trabalhos de índole profissional, destinados a incorporar documentos de
Ordenamento do Território. Neste contexto foram executados estudos urbanísti­
cos e funcionais para o Plano de Urbanização da Vila de Monchique, para o Plano
de Pormenor de Marim (Concelho de Olhão) e para o Plano de Urbanização de
Meirinhas (Concelho de Pombal) e desenvolvida uma análise/proposta de rede
urbana para o território do município de Pombal.

No âmbito dos trabalhos produzidos, procuraram-se incorporar/testar
metodologias específicas de análise e de trabalho de campo, de modo a proporci­
onar um efectivo processo de aprendizagem e desenvolvimento do Saber-Saber e
do Saber-Fazer quer dos estagiários, quer dos próprios recursos humanos da
empresa. Neste contexto, e a título de exemplo, merece destaque o estudo de rede
urbana do Concelho de Pombal, onde se procedeu ao desenvolvimento de uma
metodologia de estudo das funções centrais e sua distribuição pelos diversos aglo­
merados de uma determinada parcela de território.

A apreciação crítica quer dos trabalhos realizados pelos estagiários, quer
dos estudos periciais efectuados por Docentes do Departamento de Geografia e
Planeamento Regional permitiram aferir:

a) A formação adequada recebida pelos alunos no âmbito da Licenciatura
em Geografia e Planeamento Regional;

b) O indiscutível interesse que uma iniciativa desta natureza pode propor­
cionar na ligação Empresa-Universidade, uma vez que se possibilita:

c) a introdução de um elevado valor acrescentado nos processos, fruto
das capacidades acrescidas dos recursos humanos envolvidos, da
organização , da dotação em meios materiais e de um contínuo privi­
legiar da inovação e da formação;

d) Um contributo para a consolidação da capacidade endógena nacio­
nal nos domínios técnicos e científicos de actuação do Gabinete,
pela valorização da Criatividade e Inovação, enquanto linhas
orientadoras do trabalho desenvolvido em empresa.

A aposta no reforço de inter-relações empresa-universidade terá efeitos
positivos no médio/longo prazos, dado que «sem uma permanente política de "up­
grade" dos recursos humanos, mais cedo ou mais tarde, assistir-se-á ao bloqueio
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do desenvolvimento económico. Assim, a competitividade empresarial/nacional de­
penderá da capacidade de empresas, regiões ou nações de gerarem, de uma

forma sustentada e enquanto expostas à concorrência, rendimentos de factores e
. níveis de emprego relativamente elevados»(cf. SALVADOR, 1997)
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